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Automação de Testes
● A automação é um processo caro!
● O retorno do investimento não é imediato
● O tempo é de 3 a 10x maior do que o teste 

manual (da primeira vez)
● É preciso um planejamento prévio adequado
● Uma matriz de risco deve ser criada para 

avaliar os impactos de cada teste



Automação de Testes



Principais Abordagens de Teste



Passos importantes para o sucesso da automação
● Conheça as necessidades do negócio
● Desenvolva uma estratégia de testes
● Teste o framework de automação
● Monitore o progresso continuamente
● Implemente o processo de automação
● Coloque as pessoas certas no projeto



Análise de Risco e Cobertura
● Risco

○ Fator que pode resultar em consequências 
negativas

● Cobertura
○ O grau em que as funcionalidades foram 

testadas pelo conjunto de testes



Análise de Risco e Cobertura
● Elabore uma matriz de risco:



Análise de Risco e Cobertura
● Passo 1: Criar uma lista de funcionalidades 

do sistema
● Passo 2: Classificar cada funcionalidade 

quanto ao risco
● Passo 3: Priorizar os testes ($, pessoas, 

tempo, etc.)
● Passo 4: Definir a cobertura (testes 

necessários, fase, risco…)
● Passo 5: Desenvolver o teste funcional



Ações Derivadas
● #1 - INSPEÇÃO

○ O desenvolvedor passou a realizar a 
inspeção do código criado após alterado 
por ele mesmo, antes de solicitar o 
merge (SonarLint)

○ O sistema agora passa por inspeção 
automatizada após todo o merge, antes de 
ser liberado para homologação 
(SonarQube)



Ações Derivadas
● #2 - TESTES

○ Funções mais utilizadas do sistema e 
funções novas são testadas

○ Testes de integração miram métodos de 
classes localizadas na camada de negócio

○ É gerado um relatório de cobertura de 
código

○ Testes funcionais são priorizados e 
desenvolvidos, com o Selenium por exemplo



Exemplo Prático com Selenium



Perguntas?


